
 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

 

 

REQUERIMENTO Nº             DE 2015 

(Do Sr. Waldenor Pereira) 

 

 

Requer a realização de Audiência 

Pública, sobre o Papel Estruturante do 

Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência Pibid, 

desenvolvido pela CAPES/MEC. 

 

Senhor Presidente: 

 

 

Nos termos regimentais, requeiro de V. Exª, a realização de Audiência Pública, 

para discutir o Papel Estruturante do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência Pibid, pela CAPES/MEC, com a presença dos seguistes convidados: 

1.-  Dr. Jesualdo Pereira farias - Secretario de Educação Superior – MEC 

2.- Dr. Carlos Afonso Nobre – Presidente da CAPES/MEC 

3.- Profª Bernardete Angelina Gatti -  Vice-Presidente da Fundação Carlos Chagas, 

gatti@fcc.org.br; 

4.- Profª Helena Bonciani Nader - Presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC), hbnader.bioq@epm.br; 

5.- Profª Maria Lúcia Cavalli Neder - Presidente da Associação Nacional dos 

Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), 

andifes@andifes.org.br;  

6.- Profª Alessandra Santos de Assis - Presidente do Fórum Nacional do Pibid, 

alessand@ufba.br. 
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O PAPEL ESTRUTURANTE DO PIBID 

 

a) Quanto à relevância do Pibid – A formação e valorização do professor são 

dimensões essenciais para a qualidade da educação. Estas dimensões estão 

contempladas pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – Pibid e 

do Pibid Diversidade, que marcam a história das licenciaturas no Brasil. Um dos 

mecanismos concretos criados pelo Pibid foi a articulação entre as instituições de ensino 

superior e escolas de educação básica com o intuito de formar melhores professores e 

contribuir com a qualidade de ensino na rede pública. Com investimentos do Ministério 

da Educação e da CAPES, em 2009, o Pibid foi implantado em 43 Instituições de Nível 

Superior (IES), 266 escolas, concedendo 3.088 bolsas. O sucesso do Programa vem 

justificando a sua ampliação, chegando a 2015 com 284 Instituições de Nível Superior 

(IES), 5.898 escolas e 90.254 bolsas concedidas. Saímos do estado de mera constatação 

dos resultados negativos da educação básica, mostrados pelos exames internacionais. 

Fomos além do registro de que esses resultados vêm sendo produzidos pela má 

qualidade e até mesmo ausência de professores com devida formação, por exemplo, nas 

disciplinas de física, química e matemática. O Pibid foi o primeiro e é único no 

enfretamento do desafio de formar mais e melhores professores para a educação básica.  

 

A iniciação à docência insere o estudante dos cursos de licenciatura no conjunto de 

práticas docentes, reconhecendo a escola pública como espaço indispensável de 

formação do professor. O Pibid promove a aproximação dos licenciandos à realidade do 

ensino, com uma inserção assistida por professores mais experientes, com oportunidade 

de investigação dos problemas que afetam o ensino, assim como de experimentação e 

inovação pedagógica. Além do enriquecimento da experiência formativa, passamos a ter 

uma significativa produção contextualizada de conhecimento sobre a docência, que vem 

sendo amplamente socializada em publicações e eventos científicos e educacionais, 

nacionais e internacionais. Assim, o Pibid vem produzindo um ciclo virtuoso de 

valorização de professores em formação, de legitimação de sua atitude reflexiva, de 

estímulo ao comprometimento político dos futuros professores e da universidade 

com a escola pública.  



 

b) Q uanto à manutenção do Programa – condições objetivas foram estabelecidas para 

o funcionamento do Programa com a destinação de bolsas para estudantes dos cursos de 

licenciatura, professores da educação básica e professores das IES. Igualmente, o 

repasse de recursos de custeio para a realização de atividades nas escolas deram suporte 

aos planos de trabalhos propostos pelos projetos institucionais do Pibid elaborados pelas 

IES. Rompemos com o isolamento entre unidades acadêmicas que não se comunicavam 

quando o assunto é formar professores, deixamos de ignorar o perfil socioeconômico do 

público que recorre aos cursos de licenciatura, ultrapassamos obstáculos que separam as 

IES das escolas públicas. Com o Pibid, estimulamos formadores de professores a se 

unirem em torno de um projeto integrado de formação; garantimos apoio aos estudantes 

da licenciatura para se manterem no curso, investirem e valorizarem a sua formação; 

também agregamos o professor da educação básica como coformador responsável pelo 

acompanhamento dos licenciandos na escola, estimulando seu senso crítico, criativo e 

propositivo. A colaboração entre esses atores se materializa em atividade que são 

custeadas pelo Pibid, vivenciadas comooportunidades de formação para os licenciandos, 

bem como envolvem, diretamente, os estudantes da educação básica, promovendo 

novos sentidos para estar na escola, possibilitando um ensino inovador e aprendizagens 

significativas e impactando no IDEB das escolas. Assim, a falta de repasse da segunda 

cota da verba de custeio para as IES em 2014, bem como o atraso na elaboração do 

Plano de Trabalho 2015 afetam o planejamento de atividades nas escolas. Do mesmo 

modo, cortes de bolsas provenientes de medidas de ajuste fiscal poderão interromper 

ações e inviabilizar o alcance dos resultados previstos. Nesse sentido, é fundamental 

que seja garantida a continuidade do Programa, com a manutenção das bolsas e 

repasse dos recursos de custeio, visto que estas são condições básicas para a 

realização do Programa e consecução das ações. 

 

c) Plano Nacional de Educação e Pibid – Na história das políticas de formação de 

professores é comum que as mudanças de governo resultem em secundarização ou 

abandono de projetos e obras das administrações anteriores. A aprovação do PNE 

20142024, elaborado com participação popular por meio das CONAEs, cria condições 

para a necessária continuidade de ações, tendo em vista que a educação requer 

investimento e tempo para que se processem mudanças significativas. As metas 

estabelecidas pelo Plano, a exemplo da universalização da educação infantil ou da 



elevação da escolaridade média da população, dependem diretamente da formação de 

professores, em quantidade e qualidade. Como indicador do caráter estratégico e 

estruturante do Pibid, a meta 15 do Plano dispõe sobre a ampliação do trabalho 

iniciado com o Programa. 

 

Apresentamos como justificativa para a realização da Audiência Pública a precarização 

do Programa, devido ao contingenciamento orçamentário imposto ao MEC, em face do 

Ajuste Fiscal, comprometendo sobremaneira, a implementação do PNE – Plano 

Nacional de Educação, que na sua Meta 15 dispõe sobre a ampliação do Pibid. 

 

Confiante que caminhamos para a consolidação de uma política nacional de 

formação de professores e diante da importância da matéria, faz-se necessário que esta 

Comissão, proporciona, através de audiência pública, o debate, visando maior discussão 

e difusão do tema junto à comunidade acadêmica. 

 

   

Sala das Comissões,        de                        de  2015. 

   

 

 

    WALDENOR PEREIRA  

          Dep. Federal – PT/BA. 

 

 

 

 

 

 

 


